
O serviço de acolhimento tem uma estrutura que permite dar suporte a cada criança e

adolescente de maneira geral quando se refere a auxílio médico, psicológico e educacional, porém

quando se trata dedicar um tempo exclusivo semanalmente com cada criança ou adolescentes para

conversar sobre sua história de vida, sonhos, angústias ou projetos se torna praticamente inviável

por não ter recursos humanos suficientes nos serviços para tal fim. Tendo em vista essa carência de

assistência pessoal aos abrigados o projeto fazendo história vem como uma forma de cobrir essa

falta juntamente com os seguintes objetivos:

• Desenvolver o prazer na leitura;

• Expor a importância de registrar suas histórias;

• Estimular a criatividade e expressão através da leitura;

• Estabelecer uma relação de confiança entre o mediador de histórias e a criança ou adolescente.

HISTÓRIAS E IDENTIDADE

EM ABRIGOS INFANTIS.
João Campista Bello Junior, Lania Stefanoni Ferreira

Departamento de ciências sociais e jurídicas, FEI

Agradecimentos: À instituição FEI, ao Lar Pequeno Leão, a professora Lania Stefanoni

209

Conclui-se que o projeto tem sido instrumento valioso no estímulo à leitura de crianças e

adolescentes, na busca pela identidade e autoconfiança e ainda na criação de vínculos afetivos,

melhorando a autoestima da criança e suas interações sociais.

O projeto fazendo história visa resgatar o passado de jovens e adolescentes em situação de

acolhimento institucional, separados pela família pelo abandono ou por decisão judicial.

No período de um ano o mediador de histórias, juntamente com o apoio dos orientadores tem o

dever de criar um livro sobre a história desses jovens, tornando-se um registro que ele levará consigo

após o período de acolhimento no abrigo.

Alguns livros utilizados até o momento

Páginas do álbum da criança participante do projeto


